
Dados da primeira metade de
abril mostram forte contraste
entre avanços exponenciais na
margem e recuos fortes no ano

Bolsa de Nova York reage forte com o açúcar disparando

mais de 4% na primeira posição; Demanda interna de hidratado

segue muito fraca no Centro-Sul enquanto mix supera 61% para

o biocombustível.

Os dados do mais recente relatório da UNICA sobre a oferta

e a demanda de derivados na região relativos a primeira

metade de abril, trouxeram uma forte divergência entre a ótica

de curto prazo [na margem] e a de longo [no comparativo anual].

Ainda assim o mercado externo, ao precificar os ativos ao longo

do dia após a atualização dos dados, acabou apresentando

fortes avanços que fez a primeira tela Maio/21 superar 4%. Isto
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demonstrou que os agentes internacionais optaram por

analisar [e comprar] as indicações de quedas no ano no lugar

dos exponenciais avanços na margem, frente a quinzena

imediatamente anterior. É dado que no relatório da Unica

apenas o comparativo anual fica registrado, sendo que o

comparativo na margem acaba tendo que ser calculado por

quem possa se interessar.

Enquanto que no ano a moagem de cana recuou 30,57%, na

margem ela avançou 212%. Já o açúcar teve queda de 35,75% no

ano, mas avanço de 259,53% na margem. Por sua vez o hidratado

acabou recuando 22,49% no ano mas avançando 70,34% na

margem enquanto que o anidro teve queda de 41,47% no ano

mas alta de 2.526% na margem. É c laro que temos muito

carregamento estatístico nos números na margem, ainda mais

para o anidro, considerando que os avanços são fortes em
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termos de início de safra. Este também é um vetor a se

considerar e que não torna a visão do mercado externo tão

míope quanto se possa imaginar. Apenas foi interpretado que

a safra em que se espera uma quebra ao fim da temporada

efetivamente teve um início fraco.

Outro ponto de destaque é a baixa demanda por etanol

hidratado. Os dados da primeira metade de abril mostram

vendas quase na faixa de 650,5 milhões de litros de hidratado

no mercado interno da região. Fazendo uma projeção simples

da primeira para a segunda quinzena [tendo ciência da

limitação de tal projeção, ainda que ela dê uma ideia

relativamente segura do cenário ao fim do mês] é possível

estimar uma demanda média ao redor de 1,3 bilhão de litros

ao mês. Novamente temos um volume fraco até mesmo para o

"novo normal" da pandemia que no ano anterior teve vendas

médias entre 1,65 a 1,83 bilhão de litros, faixa que diverge
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fortemente do padrão de antes da pandemia em que as vendas

oscilavam entre 1,85 a 2,05 bilhão de litros de hidratado somente

no Centro-Sul.

Textualmente o relatório explica que existe um número menor

de unidades em operação em função da seca na região. Também

há uma tentativa de observar as vendas de etanol sob uma ótica

mais positiva pela perspectiva anual, embora haja um forte

carregamento estatístico nos volumes muito baixos do ano

passado, que em nada traduzam um mercado mais aquecido para

o biocombustível que o relatório tenta mostrar. Além disso são

citados dados competitividade maior do etanol frente a gasolina,

que entram em contradição com as indicações mais recentes da

ANP que apontam até mesmo uma perda generalizada da

competitividade do hidratado frente ao combustível fóssil.
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